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A P R E S E N T A Ç Ã O

A Umbanda é uma religião de amor, caridade e luz. Nascida no Brasil, ela se manifesta através da força dos Orixás e da sabedoria dos guias espirituais, trazendo conforto e orientação para aqueles que buscam auxílio no caminho da espiritualidade. 

Este livro, "O Caminho da Luz - Umbanda", foi escrito com o propósito de levar conhecimento e esclarecimento sobre essa bela doutrina,  desde  suas  origens  até  sua  prática  nos  dias  de  hoje. 

Aqui, mergulhamos na história da Umbanda, compreendemos a importância das entidades espirituais, exploramos o simbolismo das velas e desvendamos os mistérios da mediunidade. 

Mais do que um livro informativo, esta obra é um convite para uma jornada espiritual. Seja você um iniciante curioso ou alguém já  inserido  nos  rituais  e  ensinamentos  da  Umbanda,  este  livro oferece um guia para fortalecer sua fé, ampliar seu entendimento e encontrar luz no caminho da espiritualidade. 

Que esta leitura ilumine sua alma e desperte em você o amor e o respeito por essa tradição tão rica e bela. 

Axé, luz e paz! 

Por: Gabriel da Silva Medeiros 
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P R E F Á C I O

Escrever sobre a Umbanda é mais do que um ato de estudo ou pesquisa.  É  um  compromisso  de  alma,  um  chamado  espiritual que  ecoa  no  coração  daqueles  que,  de  alguma  forma,  foram tocados por essa corrente de luz, fé e caridade. 

Este  livro  nasce  da  necessidade  de  compartilhar,  esclarecer  e desmistificar. 

Ao  longo  dos  anos,  muitas  pessoas  chegaram  aos  terreiros carregando  dúvidas,  medos  ou  preconceitos.  Outras,  com  o coração  aberto,  mas  sem  compreender  plenamente  a  grandeza da espiritualidade que se manifesta nas giras, nas incorporações, nos pontos cantados e nos trabalhos de cura e orientação. 

A  Umbanda  é  uma  religião  que  fala  de  inclusão,  de  amor  ao próximo,  de  respeito  à  natureza  e  de  evolução  espiritual.  Ela acolhe  a  todos:  pobres,  ricos,  jovens,  idosos,  estudiosos  e analfabetos, porque seu idioma é o da alma, o da verdade sentida no  peito.  Aqui,  você  vai  encontrar  histórias,  fundamentos, conceitos e reflexões. Vamos falar dos Orixás, das entidades, da mediunidade,  do  significado  das  velas,  da  organização  dos terreiros e da missão espiritual de cada médium. Também vamos abordar os desafios enfrentados pela Umbanda ao longo da sua história e o seu papel no futuro da espiritualidade brasileira. 
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Este livro não tem a pretensão de ser a última palavra sobre a Umbanda. Nenhum livro pode ter. Porque a Umbanda é viva, dinâmica, e cada casa, cada terreiro, carrega suas tradições, sua história e sua forma de cultuar o Sagrado. 

Meu único desejo ao escrever estas páginas é que você, leitor ou leitora,  termine  esta  leitura  com  o  coração  mais  leve,  com  a mente mais aberta e com o espírito mais conectado com a missão maior que a Umbanda carrega: ser um caminho de luz, caridade e transformação interior. 

Que  as  bênçãos  dos  Orixás  e  de  todas  as  entidades  de  luz  te acompanhem durante esta leitura... e por toda a sua vida. 

Umbanda 


A UMBANDA

O   C A M I N H O   D E   L U Z


5



  S U M Á R I O  

(I) .....................Origens e Fundamentos da Umbanda 1...................................... O nascimento da Umbanda 2.....Zélio de Moraes e o Caboclo das Sete Encruzilhadas 3.Diferenças entre Umbanda, Candomblé e Kardecismo 4. .........................A expansão da Umbanda no Brasil (II) .........................As Bases Espirituais da Umbanda 1. ...............As Entidades Espirituais e seus Trabalhos 2.................................................................. Caboclos 3........................................................... Pretos-Velhos 4. ..................................................................Crianças 5................................................... Exus e Pombagiras 6............................Marinheiros, Boiadeiros e Baianos 7........Orixás na Umbanda e sua Influência Espiritual (III)..A História da Vela e seu Significado nos Rituais A UMBANDA

O   C A M I N H O   D E   L U Z

6



(IV) ...................Mediunidade e Práticas Umbandistas 1.................................O Desenvolvimento Mediúnico 2.........................Tipos de Mediunidade na Umbanda 3......... Os Trabalhos nos Terreiros e o Atendimento Espiritual (V)...................... Reflexões e Caminhos da Umbanda 1.....................A Umbanda como Caminho Espiritual 2.................O Futuro da Umbanda e sua Preservação 3.................................................Considerações Finais Umbanda 


A UMBANDA

O   C A M I N H O   D E   L U Z


7




A UMBANDA

O   C A M I N H O   D E   L U Z


O   C A M I N H O   D E   L U Z

 ORIGENS E FUNDAMENTOS DA


UMBANDA

Axé


8

A Umbanda é uma religião genuinamente brasileira, que surgiu no  início  do  século  XX  e  rapidamente  se  espalhou,  unindo diferentes tradições espirituais em um só caminho de luz, amor e caridade.  Seu  nascimento  remonta  ao  dia  15  de  novembro  de 1908,  quando  o  espírito  Caboclo  das  Sete  Encruzilhadas  se manifestou  pela  primeira  vez  através  do  jovem  médium  Zélio Fernandino de Moraes. 

A partir desse momento, a Umbanda se consolidou como uma religião  acessível  a  todos,  sem  distinção  de  raça,  cor  ou  classe social, trazendo consigo a sabedoria dos espíritos ancestrais e o acolhimento aos que buscam auxílio espiritual. 

A História de Zélio de Moraes e a Manifestação do Caboclo Zélio Fernandino de Moraes nasceu em 10 de abril de 1891, em uma família católica tradicional, no município de São Gonçalo, no estado do Rio de Janeiro. Desde pequeno, demonstrava uma personalidade  forte  e  um  senso  de  justiça  muito  apurado.  No entanto,  por  volta  dos  17  anos,  começou  a  apresentar comportamentos  estranhos  e  episódios  de  transe,  que preocupavam sua família. 
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Zélio era um jovem saudável e ativo, mas passou a ter dificuldades motoras,  sofrendo  de  uma  paralisia  súbita  que  os  médicos  não conseguiam  explicar.  Após  diversas  consultas  médicas  sem diagnóstico  conclusivo,  sua  família  recorreu  ao  Espiritismo Kardecista,  buscando  uma  explicação  espiritual  para  seus sintomas.  Foi  então  que  um  convite  foi  feito  para  que  Zélio participasse  de  uma  sessão  espírita  na  Federação  Espírita  de Niterói. 

A Manifestação do Caboclo das Sete Encruzilhadas No dia 14 de novembro de 1908, Zélio foi levado à sessão espírita, onde  os  médiuns  presentes  logo  perceberam  sua  forte mediunidade.  Durante  o  encontro,  Zélio  entrou  em  transe  e começou a falar de forma firme e decidida. Sem que ele tivesse conhecimento  prévio,  uma  entidade  espiritual  se  manifestou através  dele  e  questionou  os  presentes:  “Por  que  repelem  a presença dos espíritos de negros e índios? Acaso não foram eles também  filhos  do  mesmo  Deus?  Por  que  não  podem  se manifestar  em  igualdade  de  condições  com  os  espíritos considerados de elevada evolução?” 

Os  médiuns,  surpresos  com  a  força  da  entidade,  tentaram questioná-la,  perguntando  seu  nome  e  o  motivo  de  sua manifestação. Foi então que a entidade respondeu:

“Se  querem  um  nome,  digam  que  sou  o  Caboclo  das  Sete Encruzilhadas, porque para mim não haverá caminhos fechados.” 
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A entidade anunciou que no dia seguinte fundaria um novo culto  espiritual,  onde  os  espíritos  humildes  poderiam  se manifestar livremente para auxiliar os necessitados. 

A Fundação da Umbanda

No dia 15 de novembro de 1908, conforme anunciado pelo Caboclo  das  Sete  Encruzilhadas,  Zélio  de  Moraes,  sua família e algumas pessoas interessadas se reuniram na casa da  família  Moraes,  em  São  Gonçalo.  Durante  o  encontro, novamente a entidade tomou o corpo de Zélio e declarou a fundação de um novo culto, que uniria os ensinamentos do Espiritismo com as tradições africanas, indígenas e cristãs. 

O  Caboclo  das  Sete  Encruzilhadas  afirmou  que  aquela religião não teria dogmas rígidos e não faria distinção entre seus 

seguidores, 

pois 

todos 

seriam 

bem-vindos, 

independentemente  de  sua  cor,  classe  social  ou  crença anterior.  Ele  também  estabeleceu  que  os  trabalhos espirituais  seriam  gratuitos  e  baseados  na  caridade,  sem cobranças por atendimentos ou consultas espirituais. 
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